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São várias as enfermidades capazes de acarretar alguma alteração patológica nos 
órgãos genitais dos animais domésticos, estas possuem diferentes graus de morbidade 
e mortalidade, e podem sofrer influências que variam desde tratamentos 
farmacológicos prévios até o manejo reprodutivo dos animais, portanto a ocorrência ou 
não dessas alterações podem variar de um ambiente para o outro. O objetivo deste 
estudo é fazer um levantamento das principais alterações que afetam os órgãos 
genitais de cães e gatos no municipio de Realeza, Paraná, a partir de órgãos coletados 
em cirurgia de castração realizadas na Unidade de Medicina Veterinaria da UFFS, 
Campus Realeza. Além disso, pretende-se correlacionar a frequência dessas 
alterações com a espécie, sexo, idade e número de partos. Para tanto, será realizado 
avaliação macroscópica dos órgãos genitais de cães e gatos castrados através de um 
Projeto de Extensão. Aqueles órgãos que não apresentarem alteração serão 
computados e devidamente descartados. Aqueles portadores de alterações 
morfológicas macroscópicas serão reavaliados, e fragmentos da lesão serão colhidos, 
acondicionados em uma solução fixadora de formol a 10%, e encaminhados para 
preparação histológica, necessária para avaliação histopatológica, para melhor 
caracterizar e diagnosticar as lesões.  Através desse estudo espera-se identificar os 
tipos de alterações, suas características macro e microscópica, a frequência de cada 
uma delas em cães e gatos, bem como identificar suas causas. Até o momento ja 
foram analizados os órgãos de 15 animais, desses: oito foram gatos, quatro fêmeas e 
quatro machos, sendo que em nenhum foi detectado alteração e nove cães, todos 
machos, nos quais três apresentaram uma possivel alteração patológica, nesses 
órgãos foram coletadas amostras e fixadas em formol 10% e serão enviados para a 
histopatologia. A preparação das lâminas será feita no Laboratório de Histopatologia da 
UNIPAR, em Umuarama-PR e a sua posterior leitura será nos Laboratórios da UFFS. 
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